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Pouco pareciam 

Constituinte, on- 
Inde maioria pla- 

malabarismo 
à transformação 
éa ordinaria, ga- 
Um mandato de 

os, 

à gente que tem 
6 conclave, não 
t melhor arran- 
al acontecesse, 

ltados assegura- 
longa permanen- 
OS prazéres que 
Uma cidade co- 
em de principes- 

ação pontualmen- 
9 ultimo dia de 

+ sem 
“Ussão, O proje- 

toso que revoltá- 
ia a opinião pu- 

te contra a dispa- 
OS mais fervo- 
Otes da revolu- 
Surgiu-se a Ban- 
à que, pela voz 

> em declaração 
Sou que o que 

azer era uma 

' É que si tal se 
OS seus compa- 

08 horizontes da 

Domingos Ramacciotti 

nheiros preferiam renunciar 
'o mandato a se submette- 

[rem a tão indigno conchavo. 
No meio, pois, duma bal- 

burdia mental, vê-se mudar 
repentinamente a opinião da 
bancada bahiana, que decla- 
ra votar pela dissolução iim- 
mediata da Constituinte. 

E quando surge a voz do 
bom senso dictada por S. 
Paulo, que vem salvar a si- 
tuação. Assim, emquanto se 
não processarem as eleições 
dos novos deputados, que 
devem ficar « i até 

  

  

Missa de 1.º anniversario 

A viuva e filhos do inesquecivel! 

Dr. Hercules Mondadori 
  

  

dezembro, terá a Constituin- 

te o seu mandato prorogado 
por esse tempo, sem que o 
presidente possa dispôr dos 
'prejectos-leis. A não ser as- 
“sim, sem um legislativo, fi- 
“caria continuando a dictadu- 
ra embora sob o disfarce de 
um chefe regularmeate elei- 
to para o supremo posto da 

Nação. 
Não podia, portanto, en- 

contrar-se uma formula mais 
feliz para a solução do pro- 
blema, que, talvez, mais tar- 
de, fosse causa de graves 
consequencias para o paiz. 

E' por isso que todos ap- 
plaudimos hoje, satisfeitos, 
a actuação serena e elevada 
dos representantes de S. Pau- 
lo, os quaes, com toda a jus- 
tiça, conseguiram para nós a 
maior victoria politica, que 

“foi a victoria do bom senso. 

  

  

  

Entrega a domicilio     

  

   
    

o que tomou 

Eai neces- 
esta inspe- 

Pléa que ele- 

Gu ra va diretoria bem. terra 268 geu sua no É 
mo relação dos socios. 

Francisco Faustino da Silva 
1.º Tte, Insp. de Tiros» 

Para attender áquellas de- 

[União Commercial, hoje, ás 
'17 horas. e 

A COMMISSÃO 
me ça 

Fallecimento 
Ante-hontem deixou de 

existir em Campos do Jor- 
dão, onde se encontrava em 

zada depois de amanha, 
igreja Matriz, declarand 

“parentes e amigos para assistirem à mis- 
sa de 1.0 anniversario, que, por sua alma, será re- 

dia 28, às 8 horas, na 
    tôs aos que comparecerem. 

Esp. S. do Pinhal, 24 de Junho de 

E gra- 

1934.     

tratamento de sua saude, o 

sr, dr. Luis Filippe de Quei- 
roz Lacerda, alto funcciona- 

rio do Banco do Commercio 
e Industria de S. Paulo, e 
cunhado dos srs. des. Tho- 
maz Lessa e Waldomiro de 
Almeida Vergueiro, nossos 
prezados amigos, a quem 
apresentamos, neste momen- 

to, nossas condolencias. 
fc cb 

Agradecimentos 

O se. dr. Abilio Pinhei- 
ro e filhos tiveram a genti- 
leza de nos agradecer a no- 
ticia que demos nesta folha 
sobre o fallecimento de sua 
esposa. 
Tambem o casal Lucinda 

e Adelino Miranda Junior 
enviaram-nos um cartão de 
agradecimento pela noticia 
publicada do nascimento de 
seu primogenito. 

== 

Da Europa 

Deve embarcar para o 
Brasil, pelos meiados do 
proximo mês de Julho, a sr. 

  

do chegar a esta cidade em 
fins do mesmo mês. 

—— de pr mt 

y 

;|Pharm. Floriano Sareii 
Completa hoje mais um 

anno de existencia: o sr.   
   

pharm. Floriano Saretti, 
(vulto de relevo na socieda- 
'de de Jacutinga e operoso 
prefeito dessa localidade. 

«A Tribuna» apresenta 

ao anniversariante as suas|Baccarat, recentemente fal- 
felicitações. 

Ei pá 
    

Regresso 

Quinta-feira ultima, re- 

gressou do Rio de Janeiro 
o sr. Frederico Federighi, 
industrial aqui residente. 

E 

Congregação Antoniana 
Terá logar hoje, ás 3 ho- 

ras da tarde, a reunião de 
todos os congregados da 
Associação Antoniana Pa- 
rochial, afim de tratar de 
assumptos referentes á mes- 
ma sociedade. 

dao ft end 

Na cidade 
Vimos, na cidade, o jovem 

Gilberto Martorano, estu- 
dante de medicina e filho 
do sr. José Martorano, con- 
ceituado commerciante resi- 
dente em Campinas e nosso 
bom assignante. 

SAVE 

Festa do Sagrado Cora- 
ção de Jesus 

Será distribuido hoje, o 
programma da festa do Sa- 
grado Coração de Jesus,   

José Brando, irmão do sr.| 
dr. Paschoal Brando, deven-' 

> istas. 

«ral Rocha, Alice Melcni, Li- 

que terá inicio no dia 26 
do corrente. 

São festeivras as exmas. 
dd. Antonia do Ama- 

beralina Leal e Anna d 
Pilippi. E 

José de Azeveito Lomonaço 
Embarca hoje com desti- 

Ino a Santos o sr. José de 
Azevedo Lomonaco, que vae 
áquella cidade com o fim es- 
pecial de aguardar a chega- 
da do corpo do dr. Samuel 

lecido em França. 
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União Commercial 
Em resposta ao telegramma 

enviado ao Exmo. Snr. Ministro 
da Fazenda, por esta Associa- - 
ção, teve esta à satisfação de 
ver attendido o seu pedido co- 
mo segue: É ça 

«Presidento Associação Com- 
mercial Varejista. E. S. do Pi- 
uhal, ú 

Tendo em vista exposição as- 
signada essa associação e ou- 
tras congenores esse Estado re- 
lativamente fiscaes pagamento 
imposto vendas mercantis casos 
commissão consignação deter- 
minei delegacia fiscal abi avo- 
casse processos respectivos ve- 
rificada não se enquadrarem 
hypothese previstas artigos 22 
e 23 Decreto 2206 de 8 de no- 
vembro 1932 fossem ministra- 
das instrucções contribuintes 
delia carecessem afim evitar 
reproducção irregularidade ve- 
rificada attentaria interesses | 
fisco perturbador vida commer- 
cial contribuições. 

Cordiaes saudações 

Osvaldo Aranha». 

Significa isso mais uma victo- 
riosa campanha emprehendida 
por aquella entidade em prol 
do interesse das classes commer- 
ciaes, E 

Assignala tambem o appare- 
lhamento e organização impe- 
cavel daquella Sociedade em 
materia de legislação Commer- 
cial e seus attributos, 
Pena é que grande parte. do 

nosso commercio e demais inte- 
ressagos ainda não tenham se 
inteirado dos beneficios que por 
seu intermedio vêm usufruindo. 
e !he dêm seu apoio inscreven- 
do-se em seu quadro social. 

Haja vistas os srs, machinis- 
tas de café e compradores que 
na presente decisão têm os seus 
direitos plenamente assegura- 
os sem que para isso tenham 

movido uma palha. 

Srs. COMMERCIANTES--Ins- 
erevei-vos com solicitude na 
União Commercial. 

SN. É 

Pedidos aos srs. agri- 

cultores 
Devendo a Directoria de 

Inspecção e Fomento Agi 
colas iniciar, em agosto pr 
ximo vindouro, a distribuição 
de sementes de algodão, pa 
o plantio da fulura saíra, em. 
penha-se em saber a quanti- 
dade de que necessitarão o 
agricultores deste municipi 
para aquelle lim. 

Pede, por isso, a Preleitura, 
a todos os interessados, a 

neza de iniormarem-n'a. 

esse respeito, para que a al- 
ludida Directoria lhes reserve 

Pic-nic 
O Clube Recreativo Bangú realiz á   no proximo domingo um pie-nic na 

fazenda Apparecida, de propriedade do 
sr. cel, Motta Sobrinho. 
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o para a cobrança Gxeculi | virar recçã 
Conhe: de seu estado 

precario EE “saude, mas do: 
tado de 

    gia Santo qdo Ê 23 de Junho de 
mlonio  Cerquera 

ui ELIXIR DE NOGUEIRA le 

  

ep p El E 

    
“Bond doso e atfas 1, de 

vessou a existencia se 
zer inimigos ou desafios 

      

Ervas    
  

  

drão das virtudes ci 

Movimento catholico da 
parachia 

  

8 Desde o dia 9 se 
Contra na cidade o Itvmo. 
  

  

Pires, que pregou na fes   

9 é seu para Sanitaro do 
Best do Migiee Joca, dosbáb te 
oia 
         ditados, Msg bum pr dio de construção nova: (artigo “UZ 

lo mesmo Codigo) pé isa for E ha- ditado sem o “hab” ou cança rito da referida autoridade, 
essões. que  incidirem 

ns disposições santo 
frias incorrerão na multa de 308000 
a 5008000 

  

(2). Dr. J. Renato D'Agostini 
Medico-cheta do Posto de. Hígie- né local 

Casa Aluga-se a pr 
dio a 

rgo da Appare 
êr e tratar 

Etore Monti 

pu feitos a dra 
ho e a preços baratissi- 

Typogr - 

  

RoO 

  

        iroavora a Santo António, 
E Rem - Já pregou 

as Piibas 
e Ns reli-|insl 

ão Hope Ram 
osas». 

   
Das 
Cisco 

  

Can- R 

  

do propriedade do ar. 
o Fen 

  

dirigindo o 

  

ria: 
s| cionaes e etrdtigeltas, at 

mos só na popular 
phia Mangilli. — Largo da 

pparecida n.8 

Sd dos Pol          

Crtintido! amado ou 
  

  

será Depoja:ida amanhã 
ro d 

no proximo 

AVISO 
Para fins de direito, faço) 

publico que foi aprovada, 
conforme tl publicado na 
«Tribunas, 

domingo. 
  

  

     jo Municipal, eleita pa- 
entro ao cotados 
do Imposto Territorial. deste 
nisi “Secretaria da F 
la o Gen No 469, de sad 

Dion 
feita, st esta aspas reduzido 8 o! 
valór, os impostos 

o de leia, Eujos. contribui 
“tes não lendo se conformado 

    

  

7h Unbilede de 
para con putrdasão,) 

PIQUIDTA-FEIRA — 1.000 contos. 

Agente: Guido Amato — «Male Quem Tem» 

         
Et 
“xa passeio 

     

    

    

um 3 
que dão projuizos. nos ac» 

jor a 
Taro. iquido do Amei 
de. marcos. 

jualos pasto dest om 
raria para o bolso 

ão Il 

  
   

é uma 
Mis 

no fundo “im E 
mo e 

          

    

a, E que sempre estas 
paca dm or 
seoçõos telographlcas que 
Salou quai folha fora ar 

I 

  

lo, all po a 
ersol 

Eu mo porgonto 
nto dessas 
o 

  

a gento sor dio 
dor o] prog rio do ma pergunto a        

  

nela o BOgnEn Bean do 
tempo do doze tesos para 

E tita 6 mai a 
os abor 

media do 
cut soa 
jo, ama fia do sf 

par 
  

a 
do poder. 

Dizem os inimigos do ar 

  

o do Rê 
um gonio poctico eim 

os. É no fim de tudo 
que à gloria do ciuê 
justa quo a gloria 
Marque et mai 

que 

as do 
Getétn o cotar a = 

m é 

    

  

on quo ter 
do um irmão, o Arnaldo, — [menso co o ingl 

to preto e nuhéa di 
nã GeLonda. Epa do inglet, 

BIsel quo os iris foa 
explicgado- 

do netual dictas 
dor da ebolia tala 

Desto men cuntinho jar 
o, pois sej que são. 

poços asque mo oa oa 
dirigi 
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    1n jornal qualquer, di | Tratar com! 
em sua casa de ne 
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NIDADES lhe 

Ae nosceram E para se corspletar | qua Mes o des como duas, e mca se enc Sino perto uma da 

tanto emocio et 

é muto foiz. Minha à de falaremo do mari ando ou morrer. 

dei o emo Andradas 
feio, 8. Turbiani, 

s 

T. cap. Ladis-) 
onda loiro re- 

os mosquitos em (grande 
ortas 

do 
Kaki 

lhes 6 altamente desagrada- 

  

    José Bo 
estao ond 
CALÇADOS 
senhoras, a preços verdad 

deixo o o o-tudo de cas- 
com o ada 
ante O A imo (1 

gu pisja 
ur deixo 

le tomovel, 
Totamente, Que: Tome noia: Rua José ão de ter- 
tão bem come-| x) Telephone n. 5 — ESPIRITO 

  

  

Não se Secco! E 
9 (antiga 

le V. S. a ada os is 
E para hornen: 

SAPATARIA BOTTURA 

O pá prigu lho o! ferroiario, 
porque 

ia 
q que o seu bilhete é 
para Jaú. 

O E que tem isso? ora, é a terra dos 
fem mais me- 

dicos do que casas. 
Perante a possibil 

Casa da 

comi 
leiramento irrisorios 

  

Bonifacio n 39 
SANTO DO PINHAL retroce- 

. Lá é     
to entrega seus segredos, cêres.| aque quo subo bei to- 
an 

  

Sondo iofinita a com! 
nação dus idóus, a dos pra- 
“eres devo sor tambem. 

  

Desportar um desejo at. 
olá o am. 
AG 

ts -o é ui poema co 
DE BALZAC plei 

  

  Da ane do 
m 

  

O onsamento dove incos- 
santemento Combater um 
monáico us tudo devora: 
o hab 

Uma mulher virtuosa 
tem no coração uma fibra 
de mais ou de menos do 
que as outras: é estupida. 
ou sublime, 

  

  

E! mais facil sor amanto 
do que marido, pola sim- 
plos razão de quo é mais, 
ger sana nado dos os. 
di 

  A virtude das mulheres 
é talvez uma questão de 
tomperumento. 

  

do q r belas a Apa vistunnasmuiho Ea p 
sompro eim si al RES 

ão 

    

nunca dove! 
ata é casta, 

  

Na ordem social os abu-       

  

o de: 
Fecoud lhe a providencia, em 
rma de chef 

grande intehgencia. 
finos depois, ra o ilustre | ne 

que NEM 

       
       

  

     

O homem podo ir da a- 
Serato do ao; mis juta 
do Congo 

  

cliegon rado, dica 
male volta ao amor. 

  

Tso feitos u ca 
preços barai gisgie 

Ra E a popular Typogea 
phia Mangilli. — Largo d 

  

s so julga, 

  

Quinto 
ménos se ami, 

ese 
Miguel Couto 
Uma anedota 

      
na n.8 

e Confedera- 
s Combaientes 

Secção Pinhal 
os. festejos 

  orte de Miguel Couto 
Ee cjantos titles o) 

qd edit 

as, GU ao ão 
pontos avançados da ci: 

Me 

  

chefe d a EGO 

  

o 
dormir primeiro os inexita veis ado ois da soa de oa múlhor. 

natureza, às quaes o h 
mem dovoria amoldar suas 
leis civis o politicas, E eua 

ENE 
perdido. 

    

    Ocnsomntos : | amar Giçada 6 ama [o capta val qi é nada | gb tliocar egbro ai ro | 

  

No amor, pondo toda 
alma de parte, a mulh 
Goma uma ly que comen 

  

  

e de Bolsa que! 
"emente em Lon- 

sul: 
sato deixo o BE 

ida. Dur 
as NE prazo á ora ver eae ara ora. 5 

  
eado 

e Ne meados 
Es no trans- 

nos. Tambem 

Para o Album de Mademoiselle 

As suas cartas | 

Para não mais sofrer, nestes dias nevoentos, 
lendo as cartas que ella outrora me mandou, 

tão cheias de incumpridos juramentos 
pi Las, a todos, em [ragmentos, 
frias “que o meu phosphoro queimou... 

     

Algodão em Caroço 
AS. A, Fabrica Volorentim com  descoroça- 
dores de algodão na Fiação Pinhal, nesta 
localidade, pa os melhores preços para 

uslquer quantidade. 
Ea vendam todo o seu algodão di- 

vectamento á fabrica, ou ao, nosso 
comprador autorizado. 

  

Saccos de algodão para colheita de café: 
60-110 E 120 LITROS 

Torta de caroço de algodão 

Fiação Pinhal Telephone, 2-9-9     De «Coração Encantado» — CLEÔMENES CAMPOS 
  

  
ENAD OR E a 

oa vitor co ua 

do Mn 
po minor 

“ divotio polo 

lado. 
os [caras porção, 

[muito pouco dinhoiro adquiriu 

delicada madarvo Poupia, pon- 
dó-5, quanto a on 
nao mãos da Bro 

Mt o arnáilio Mi ca 
ano fixar denis no deb 

o, do su esposb. Cor 
come- 

sor 

arsematos havium dado muito 
appotito a sua querida esposa, 
nudamo Toupin começou a son- 

ir os prodromos do ama, anfr- 
midade gastrica quo o sublima- 
[jo corrosivo curoa cadete 

  Suá 
lar mas ali faria que tan a tão bom, “quena cidade 

ol dormunontavis eua. sto mai 
sous, maia lhosa 1 

E os opidocos Curaram rudt. deanaiao su patroa, 
caltonta indiana “Neupin du dizer quo você E0%0 Pr A 
insomnias de que vinha soffrendo | Sem 
desde algum tempo, o clla se, US, 
aguia ainda molhos, o ailo so 

a engordar dia” 

p 
espirito. 
sangria q 
cm ua querida esposa, à 
int dept pordida om vi 

o um ataquo do apoplóxia, 
r com a cabeça de vo o dê 

Isso não Gra na   cncntio À pede Pobre. A Toupin !Intolt ma- 
sido E a Ciaprtenitido, grão, ques 

Ernst adorno: od aa a ida do et mi her 
  MN. Toui ti certo do at impotencia so 

tregou eimplosmento ao destino,   eui E s E v api DE E o gr ua 

o nas rod src frei 
Pd apucho, or] oii ças a ardis pa Po 0 e 

ambeim na pharmacia, vizinha) lho sem regar 
il ron 

=| um desmaio, em 
le eta ct 

E ão feudo pis contou flo ooo E 
fãca, | possivel para qua ella se 

Je o am lecesse o mais bre' 
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  ais pad 

ver, om agua, 
» [misturou nas bobidas di 

nadamo Toupin. 
Mus, succedeu q   n, dálo dos 

talho| Grao 

va AMOrtA o. 
OLÉHO BRINGER
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Ocorrencias da Guarda 
Noturna Municipal 

No periodo de 1.º a 20 do cor- 
rente mês, a Guarda Noturna 
Municipal prostou à população 
desta cidade os seguintes sórvi- 
ços: 

Dia 1.º—A?s duas horas, pelo 
Chefe foi. encontrado aberto o 
portão do predio n.º 28, da Pra- 
ça da Independencia. 

Dia 2—A“ uma hora da ma- 
nhã, pelo Guarda n.º 4, foi en- 
contrada aberta uma janella de 
predio n.º 48, da rua Floriano 
Peixoto. 

Dia 4—Aºs vinte e quatro ho- 
ras, pelo chefe foi indicado a 
dois viajantes de São Bonedicto, 
a «Pensão Brasil: para hospe- 
dagem 

Dia 5—Aºs vinte e quatro ho- 
ras, pelo Guarda n.º 1 foi en- 
contrada aberta uma das janel- 
Jas do predio n.º 52, da Rua 
Floriano Peixoto. 

Dia 10—-A's tres e meia horas 
o Guarda n.º 3 foi procurado 
pela senhora Arthur Pazzotti, 
residente à rua Teixeira Rios, 
que desejava um medico, sendo, 
então, chamado o Dr. Francis- 
co Alvares Florence. 

Dia 10—A' uma e meia horas, 
pelos Guardas nos. 2 e 4 foi pre- 
so um individuo que pcrambu- 
lava pela cidade, sem destino 
cérto, om atitudo suspeita. 

Dia 10—A's vinte e tres ho- 
ras, pelo Guarda n.º 4 foi preso, 
na Rua Prefeito Lessa, um in- 
dividuo embriagado que promo- 
via desordem, 

Dia 11—A' uma hora, o Guar- 
da n.º 1 fei procurado pela se- 
nhora Castor Guerra, residente 
à Rua General Glycorio, n.º 41, 
que necessitava de um medico, 
sendo chamado o Dr. Francisco 
Alvares Florenco. 

— Dia li—4's dez e meia horas 
o Guarda n.º 3, encontrou, na 
Praça João Pessoa, uma mulher 
sem residencia o sem destino, 
sendo a mesma encaminhada 
para pousar na Cadeia. 

Dia 19—A” uma e meia da: 
manhã, o Guarda n. 5, encon- 
trou inteiramente aberto o pre- 
dio n.º 66 da Rua Gezeral Gly- 
cerio, vendo-se da rua a casa 
toda illuminada, com rica mo- 
dilia à mostra. 
“Espirito Santo do Pinhal, 22 

de Junho de 1934. 

O Chefe da Guarda, 

Francisco Honorio de Assis 
a em 

Expediente do dia 5 de 
Junho de 1934 

CIRCULAR N. 478 

Em 5 de Junho de 1984 

O diretor geral da Secreta- 
ria da Fazenda e do Tesouro do 
Estado, reiativamente aos im- 
postos de transmissão inter-vi 
vos e Causa Mortis, comunica 
aos sre, exatores que, mais uma 
vez o Tribunal de Justiça do| 
Estado, em Revista n. 411, no 
agravo n, 965, reconheceu que 
o Estado não exorbita cobrando 
o imposto de que se trata sobre 
o valor real dos imoveis e não 
sobre o preço declarado do con- 
trato. : 

No verso desta circular vai 
transcrito o «acordão» supra ci-| 

blicado no «Diario da 

3 Óra em diante os fiscais do 
“Tesouro destacados no Interior 
assarão. à verificar gi os impos- 

tos de transmissão inter- -vivos é 
«causa mortis», foram pagos pe- 

tissimas jovens 

precaver-se, 

    

constituem objeto da transação. 
everão os srs. exatores pres- 

informações que lhes forem, 
pelos mesmos, solicitadas. 

José Mascarenhas, diretor ge- 
ral substituto, 

Diferença de Ciza 
Revista n, 411, no agravo n. 

965-—Capital—Recte. A Fazen- 
da do Estado de São Paulo— 
Recdo.—Salvador R. Bruno, 

Acordão Vistos, relatados e 
discutidos estes autos do Revis 
tan, 411,aa agravo n. 965 da 
comarca da Capital, entre par- 
tes: A Fazenda do Estado de 
São Paulo, recorrente e Salva 
dor R. Bruno Oonjunctas, (2.4, 
32, 42 6 5a), recorrido, acor- 
dam em Camaras do Tribunal 
de Justiça, por maioria de votos 
Julgar procedento a revista pa- 
ra cassar o acordão de fls. T5v 
a fls, 76, proferido pola quarta 
Camara e confirmar a sentença 

fls, 65, à fls. 66,—que está 
de acôrdo com es decisões da 
22 e 3.2 Camaras, que se vê na 
Revista dos Tribunais, vol. 79 
pag. 28,e vol 83, pag. 388, e u 
decisão das Camaras Conjuntas, 
na Rovista n, 328 ao agravo da 
Camara da Capital n. 19563, en-' 
tre partes Fazenda do listado 
recorrente e José de Sampaio 
Moreira e sua mulher recorri- 
os. Nesso acordão decidiram 

as Camaras Civis do Tribunal, 
por maioria de votos, que não 
exhorbita o Estado baseando a 
sua tributação no caso de trans- 
missão de propriedade, no valor 
si não no preço do imovel deste 
que se verifique que o valor da 
avaliação é supericr ao dado ao 
predio no contrato. 

A disposição do urt. 13, e seus 
paragrafos da Lei Estadual n. 
doa de 28 de dezembro de 1927, 
esta perfeitamento conforme ao 
preceito da lei fundame tal, não 
a ofende condicio::ado a co- 
brança de imposto de transmis- 
são, tomando como crizerio o 
valor real, que é vm dos ole- 
mentos coustantes dos atos 
translativos.. A Constituição 
de 24 de fevereiro, atribuindo 
aos Estados, competencia para 
ecretur impostos sobre trans- 

missão do e o Taz, 

  

   

dentemente inferior ao va 
real, e assim o adquirente a 
de pagar a diferença paga à me- 
nos, Custas pelo vencido, 

São Paulo, 15 do março de 
1934, Paulo o Silva, presidente | * 
—Abeilard Pires, relalor desi- | 
gnado.—Achillos  Ribeiro=Ju- | 4 
lio de Faria—Macedo Vioira— 
Afonso de Curvalho—A. 
Winitaker—Mario Masrgão, ven- 

  

Sylvio Portugal, vencido». ]   lo justo valor, Jo acôrdo com a 
“lei, esia redação das su 
rag não deixa duvidas sobre 

eltodo valor dos bens O 
  

Visitae o ASYLO 

  

riquecer o sang 
ha abundancia de elementos for: 
que revitalizam e robustecem. » a 
de hoje ás suas filhas para evitar-lhes pe- 
rigos e preparar-lhes um futuro sadio. 

tar aos fiscais citados, todas as' 

IDADE DE PERIGO e 
PARA SUAS FILHAS 

Desde que entram na puberdade, mui- 
xeem-se atacadas pelo pe- 

Trigo da anemia e da chlorose. E” preciso 
ecer o “organismo, en- 

ue. Na Ria de Scott 

  

   des- 

Recuse toda imitação, Acceite somente a 

EML LSÃO or Se 

  

Os que viajam 
Encontra-se em Nictheroy 

esde a semana passada o 
sr. Belfort Benassi, onde foi 
submetter-se a exames na 
Faculdade de Sciencias Juri- 
dicas. 

Já regressou de Ribeirão 
Preto o sr. Amelio Benassi, 
que tambem prestou exames 
na Escola Livre de Direito. 

RR 

Missa 
Esteve muito concorrida a 

missa celebrada ante-hon- 
tem em nossa. Matriz pelo 
primeiro anniversario do fal- 
lecimento de D. Leonina 
Mendes Vergueiro, que sua 
familia mandou rezar. 

ag 

O nosso melhos bem 
(hos espiritas do Pinhal) 

  

Cada um de nós traz, gravado 
na consciencia, os rudimentos 
da moral, Ao menor pensamen- 
to de deslise, acode logo o grito 

de revolta da nossa consciencia, 
à sanção dos factos comotidos 
ue muitas religiões deixam 
ara ser aplicada no inferno, 

encontra de acordo cem o que 
ensina o Espiritismo sua aplica- 
ção nesto mundo, Assim é que 
muitos individuos expiam aqui 
mesmo o castigo pelas trans- 
gressões à Lei de Deus, 

à sanção de nossas faltas, 
como lei do justiça divina, é 
aplicada variavelmento segun-. 
do as tendencias de cada um, 
seus cophecimentos ou sua e- 
ducação. O conhecimento dessa 
verdado veio trazer o Espiritis- 
mo; verdade provada por mi- 
lhões do fatos, no decorrer dos 
seculos, Por isso, meus irmãos 
espiritas, nós que já conhece- 
mos tão consoladora ' doutrina, 
temos o dover de só praticar- 

R
S
 

  
Cesar | la 

cido—Antonio R, Junqueira — 

(Do «Diario Oficial», de 6 do 
Junho do 1934). 

3 E 

  

mos a lei do bem, domando as 
nossas paixões e inclinações 
malevolas, resto de inferiorida- 
dade de existencias passadas 
que devemos suplantar, para 

a o o o 

disposto a melhorar-se, Do con- 
trário, de que nos vale o co- 
nhecimento da nossa doutrina ? 

e que nos servem os engina- 
mentos do meigo Jesus de Na- 
zareth 

Felizes dos que podem dizer 
sem receio: eu sou espirita. 
Estes só poderão sor. aquelles: 
que, inspirados nas bôas rego- 
luções, sacrificam tudo pelo seu 
meihoramento. Porque o espiri- 
tismo ensina que viemos à ter- 
ra para resgatarmos as nossas 
faltas passadas e lutar pelo nos- 
so aperfeiçoamento. Estamos 
aqui como o viajante que em- 

procurando afastar os obstacu- 
los que encontra pelo caminho, 
de maneira a torna-la mais sua- 
ve e mais brevo. Assim deve 
fazer todo aquelle aceitou e 
conheco o espiritismo, Pois, já 
não é mais um cégo, já rece- 
beu essa grande dadiva divina, 
e em seu coração não ha mais 
duvidas sobre o nosso futuro. 

Eo que é preciso para ser- 
mos dignos de nossa cara dou- 
trina ? 

Agir na sociedado como ver- 
d 
mente o nosso dever, dever que 
não tem limites o de tudo fazer 

prehende uma grande jornada ê 

adeiros crentes, Cumprir fiel- fi 

   

  

   

  

   

    

   

    

   
   

    

   

   

    

   

  

   

   

      

   

  

   

    

   

    

   

    

pelo nosso progress 
Sempro podemos mel 
nesse melhoramento q 

cia no planeta. Pora 
sar de espir 

marcando a ne 
que a nós mesmo: 
não cumprirmos O 
primordial, nesta vid: 
tro que teremos, 08 
serão agravados com dl 
cometidas, alom da 

  
Hz Gt a na 

ELMO P 

  

Dr. Vicente B. S 

  

    
psi Ia Ha Serviço de Molesti 

o de Janeiro a cargo do Dr. Pitanga Sant: 

Clinica exclusiva das Molestias do Intestin 
so—Tratamento local das Dysenterias e 

morrhoidas 

CAMPINAS 

    

  

   

   

   

ias Ano-rectaes na Cruz 

sem operação. 

  

Aristides Guygão Cotrim 

Deu-nos o prazer de sua 
visita o sr. Aristides Guyão 
Cotrim, que veiu para no- 
mear o sr, Gabriel 'Tei- 

ança da Bahia Capitaliza- 
ção, 8, A. 

qt 

Lasa Paiva 
Já se encontra installa- 

da á rua Marquez do Her- 
val, n.º 107, a Casa Paiva, 

que terminou a mudança 
de todo o seu grande stock, 
da tua Josó Bonifacio. 

PA 

Posto de Higiene 
CRUPE (Drrinrra) 

Vacinação gratis a todas   as crianças de 6 môses a 10 
amos, todos os dias uteis, das 
84sll edas 13 ás 16 ho- 
ras, no Posto de Higiene 
local, exceto aos sabados em 
que o Posto funciona só- 
mente durante o primeiro 
periodo. 
BA NA O SA UR Mo MS cao alo ao ato to 

  

pa 

  

ME g D 

Residencia e   

Dr. João Ferreira a Neves 

CLINICA EM GERAL. MOLESTIAS DAS SENHO- 
RAS. PARTOS. MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 

E REGIMENS ALIMENTARES. 

Rua Marquez do Herval, 62 — Teleph., 257 
RR RETRO VER CR TRE RE TR RARE 

consultorio : 

xeira, como agente da Alli-, 

   

   

    

   

    
     

    
   
   

    

  

Alliança da B 
talização 5» 

o para a en 
nb termina a 
us (art. 88 do 
a) ppa » pel   

o. 
Para preencher E 

cas e jurídicas, medi     ESET RT 

   

p
o
 

o E
   muneração, procurem 

nesta, Fepaççno o,


